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  Apresentação




   




  Os veículos de informação tradicionais – programas televisivos, revistas e jornais impressos, entre outros –, cuja meta é alcançar o grande público a qualquer preço, constantemente me deixam em situação de angústia. Neste estado, sinto extrema necessidade de debater, gritar ao mundo, dialogar com o público em geral sobre absurdos, parcialidades comumente presentes em abordagens e conteúdos construídos por instrumentos midiáticos dessa estirpe. Outro motivo de angústia é a ausência de informações vitais para a paz entre indivíduos e povos, para a saúde planetária, visto que problemas basilares ocorridos em nível mundial são intencionalmente ocultados, deixando clara a intenção escusa de grande parte da imprensa de determinar o que deve ou não ser exposto ao público em geral. Esta prática abusiva tem trabalhado contra a formação de cidadãos efetivamente críticos, transformadores da realidade em que vivem.




  Porém, em direção contrária, contra-hegemônica, muitas pessoas vêm construindo meios próprios para difundir seus olhares, análises, críticas e reflexões sobre a realidade vivida. A internet tem se configurado como oportunidade ímpar para a criação de espaços alternativos voltados para esse fim. Redes sociais, blogs, portais, jornais e revistas eletrônicos, entre várias outras ambientações possíveis, têm se solidificado a cada dia, oportunizando ao crescente público usuário da internet acesso a novas fontes de informação.




  Foi nesse contexto que, em 2010, com o objetivo de expressar-me de modo livre, fomentando a possibilidade de uma construção coletiva de conhecimento, tomei a decisão de trabalhar a favor de um novo espaço midiático, via rede mundial de computadores. Nasceu, então, no dia 14 de dezembro do referido ano o pequenino Portal Cultura em Movimento (cultura-em-movimento.net), carregado de sonhos, vontades, desejos de mudança, esperanças na ação. O perfil plural e dinâmico que a cada dia procuramos fortalecer neste novo ambiente de aprendizagem crítico-coletiva contrapõe-se aos veículos estigmatizados que se deixam dominar por uma lógica absolutista de cunho econômico-empresarial.




  O livro que aqui apresento a você, leitor, tem como conteúdo 20 das crônicas que publiquei no portal durante os anos de 2011 e 2012. A meu ver, elas constituem parte importante do acervo que venho pouco a pouco construindo neste novo espaço. Em cada uma delas, procuro gerar debates acerca de temas que julgo relevantes nos entremeios da contemporaneidade. Escrevendo-as, provoco, sou provocado, reflito, critico, emociono-me demasiadas vezes. A interessante resposta que sempre tenho dos membros do portal – leitores que se encontram espontaneamente com as crônicas – motivou-me a publicá-las também no formato livro. No entanto, vale ressaltar que todas as crônicas aqui publicadas permanecem, na íntegra, com acesso aberto no sítio eletrônico.




  Espero, prezado leitor, que o Diálogo transmundano aguce sua criticidade e o convide para um encontro reflexivo com sujeitos atuantes e transformadores de realidades que, em liberdade de pensamento, participam do Portal Cultura em Movimento. Quem sabe, por lá, poderemos alargar debates, aprendendo, ensinando e, principalmente, fortalecendo a importante prática da construção coletiva de saberes contextualizados. Fica aí o convite.




  Boa leitura!




   




  Rogério Ferreira




  Prefácio




   




  Desde o primeiro olhar sobre o Diálogo transmundano, tem-se a certeza de que não estão sozinhos aqueles que se arriscam a caminhar em plagas outras que não sejam as do senso comum, as do pensamento único. Mulheres e homens, abolicionistas de pensamentos, que ousam justamente por terem a capacidade de enxergar a possibilidade do outro, daquilo que é diferente, destoante, porém não menos estético ou ético. Mulheres e homens que denunciam as crenças decorrentes da uni-interpretação dada por meios muitas vezes por nós mesmos oficializados. Aliás, neste sentido, este livro se apresenta como um interessante contraponto ao tedioso “tró-ló-ló” produzido em perfeito uníssono pelos meios de comunicação mais endinheirados deste país. Cada uma das crônicas funciona como uma pequena, mas eficiente, dose de elixir que, não por mágica, mas por consciência crítica, nos entremostra realidades que inexplicavelmente tínhamos como inexistentes.




  A diversidade de temas apresentados nesta obra propicia, a cada texto, uma surpreendente experiência que, paradoxalmente, nos incomoda em virtude da contundência de certos aspectos e, ao mesmo tempo, nos conforta meramente por explicar algumas de nossas próprias contradições.




  Provocadoras, tensas às vezes, recorrentemente bem-humoradas, quase sempre carregadas de sentimentos que as entrelinhas não conseguem conter, as crônicas parecem convidar o leitor a interagir com seu conteúdo e com o autor: impossível ler sem construir opiniões baseadas nas reflexões desencadeadas pela originalidade das ideias. E que vontade de compartilhá-las! Inspiração e coragem para isso decorrem do teor das próprias páginas.




  Por isso, mesmo que extemporaneamente, sugiro ao autor que acrescente à contracapa uma advertência: “Este livro pode provocar surtos de consciência transformadora”.




  Um belo livro. Uma atitude exemplar.




   




  Ricardo Ferreira
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  O voo da orquídea: sala de aula, sonhos, monstros e raízes quadradas




   




  Se o sonho produz monstros, é porque traduz forças.




   




  Só gostamos daquilo que imaginamos ricamente, daquilo que cobrimos de belezas projetadas.




   




  O devaneio da vontade tem, realmente, por função direta nos dar confiança em nós mesmos, confiança em nossa potência laboriosa.




   




  Modelagem! Sonho de infância, sonho que nos leva de volta à nossa infância! Foi dito frequentemente que a criança reunia todas as possibilidades. Crianças, éramos pintor, modelador, botânico, escultor, arquiteto, caçador, explorador. E o que aconteceu com tudo isso?




   




  Gaston Bachelard




   




   




  Pedrinho, ao se deparar com a mãe sendo espancada pelo homem com o qual vivia há pouco mais de três meses, não pensou duas vezes: entrou no meio da confusão para defender a genitora. Diriam os mais velhos: “Sangue é sangue!” Mas não adiantou. O grandalhão passou a agredir os dois, deixando marcas intensas no corpo da mãe e algumas menos ásperas na criança.




  A mãe não quis denunciar o homem com o qual morava, causando uma profusão de sentimentos na cabeça do filho. No hospital, mesmo questionada por enfermeiros e médicos, em momento algum tocou no nome do malfeitor e, enquanto os profissionais da saúde curavam as suas feridas e as de Pedrinho, impediu a todo custo que a verdade saltasse da boca do pequeno. Querendo livrar-se logo do constrangimento que o menino lhe causava, ordenou a ele que, assim que os curativos ficassem prontos, fosse correndo para a escola. Na clara intenção de convencê-lo, sem traços aparentes de hesitação, disse em tom sapiencial:




  Homem que é homem não reclama de machucadinhos à toa.




  Na verdade as tolas palavras da mãe não conseguiram convencê-lo, mas sim, a enorme vontade que ele tinha de ir à escola. Era um desejo rotineiro, repetidas vezes apreciado. Ah! Como lhe era agradável ir à escola! Era como se um grande sonho pudesse ser realizado a cada dia.




  Ainda atordoado com o ocorrido, mas longe da mãe, o pequeno contou tudo – tim-tim por tim-tim – ao Sr. Francisco, o porteiro da escola. Estava suado, pois, sabendo que era grande a chance de a entrada no estabelecimento lhe ser negada, havia corrido sem parar dois quilômetros e duzentos e cinquenta metros, exata distância do Hospital São Paulo à Escola Estadual Caminho Feliz. Apesar do adiantado das horas, a sensibilidade do porteiro fez com que Pedrinho mais uma vez tivesse a oportunidade de concretizar o seu sonho diário. Mesmo indo contra as regras da instituição, o Sr. Francisco permitiu a sua entrada. Deu-lhe um beijo carinhoso no rosto, acariciou o seu cabelo e, com claros gestos de serenidade, demonstrou quão sensibilizado havia ficado com a justificativa apresentada pela criança de 11 anos de idade.




  Ao chegar à sala de aula, pediu permissão ao professor de matemática para adentrar o ambiente que tanto lhe fazia bem. O professor, mostrando claro descontentamento, disse em alto tom:




  Dessa vez permitirei, mas isso nunca mais deverá se repetir!




  Pedrinho, cabisbaixo, mas com um sorriso maroto no rosto, já entreolhando os escritos e símbolos esparramados pelo quadro-negro, rapidamente sentou na primeira carteira que encontrou vazia. Não queria perder mais sequer um segundo para reencontrar-se com o sonho.




  Era incrível! Admirável! Em meio a mil coisas lhe atormentando o coração e os pensamentos, a vontade de aprender era a garantia de que permaneceria no prumo. Investigando os rabiscos do professor, não demorou a lançar-lhe uma inquietante pergunta:




  Professor Maquiavel, o que significa aquele negócio escrito ali no canto do quadro?




  Irritado com o atraso e com a falta de polidez da pergunta, Maquiavel então lhe disse:




  Eu já expliquei isso para a turma. Quem mandou o senhor chegar atrasado?




  Desarmado, Pedrinho não perdeu tempo. Começou a perguntar para cada um dos coleguinhas sobre o tal símbolo que se encontrava no canto do quadro. Após perguntar para seis colegas sem obter êxito, começou então a desconfiar do professor. Será que ele havia mesmo explicado? Por que será que nenhum dos seus colegas sabia o que aquilo significava? Corajoso que era, insistiu:




  Mas, professor, perguntei para os meus colegas e nenhum deles soube me dizer o significado. Por favor, me explique.




  O docente, mesmo se sentindo mais uma vez insultado, resolveu dar-lhe uma explicação:




  Pedrinho, só vou falar essa vez! Aquele é o símbolo da raiz quadrada. Preste atenção! A raiz quadrada de um número x é um número que, quando multiplicado por si próprio, é igual a x. Entendeu? Decore isso! Decore! É um número que multiplicado por ele mesmo dá o x.
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